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V Encontro
Tivemos a grata oportunidade de participar do V Encontro da CepaBrasil,

realizado em Santos, uma reportagem completa está estampada na páginas 2.
Na página 8, Ricardo Nunes, Presidente da CepaBrasil resume o que foi o evento.

MetafísicaNesta edição, Roberto Rufo, na página 3, chama para discussão algo que estavano título do V Encontro – Espiritismo: Metafísica e Questões Sociais, o sentido dotermo Metafísica para o Espiritismo, vale conferir.Acredito que o termo Metafísica tenha sido usado, no V Encontro, para explorarquestões além do Espiritismo que se autodeclara Filosofia Espiritualista na capado livro dos Espíritos. No Encontro, não foram muitos os trabalhos que se dedi-caram à Metafísica, acredito que o meu trabalho, talvez, tenha sido o único a de-clarar-se como tangencial à Metafísica, vejam abaixo:– “Desta forma podemos afirmar que até o momento não foi possível subme-ter a nenhum tipo de comprovação cientifica alguns desses princípios espíritas.São eles: Existência de Deus (afeto à Religião e a Metafísica, ainda que não sejapossível provar tão pouco que ele não exista); a existência da Alma enquantoessência (como é definida no Espiritismo é de difícil comprovação); a Imortali-
dade da Alma; a evolução infinita do Espírito. Tais hipóteses não permitem mon-tar uma experiência em que se possa aferir esta evolução em nível individual, aolongo de diversas encarnações, nem tão pouco provar a imortalidade infinita”.Nosso livro, Uma Breve História do Espírito trata de Deus, e de como acredita-mos que ele interage conosco, através das Leis Naturais. Portanto, por buscardemonstrar como surge e se desenvolve o Espírito, coisas que não estão no cam-po da ciência, de alguma forma se encaixa na Metafísica, porque o Espiritismonão resolveu ainda os pontos que acima nos referimos no parágrafo anterior.

Questões SociaisEste foi o enfoque do V Encontro,como o evento foi proposto e aberto ainscrições de trabalho, foram estes quemais se fizeram presentes. Não tevemuita discussão de teoria Espírita, masmuita exposição sobre a prática espí-rita voltada ao campo social e bem-es-tar de grupos de espíritas. São exem-plos de trabalhos voltados ao bem-es-tar os trabalhos do CEAK relativo aossábados a noite durante a pandemia edo grupo Espírita Judas Iscariotes.A atmosfera do evento foi muito boa,quase não houve polemicas ou gran-des discussões acaloradas. As apresen-tações sobre o papel da mulher no mo-vimento, sobre racismo estrutural,abrem uma vereda para aprofunda-mento. Muita material para reflexãosobre a atuação estrutural do CentroEspírita. Aguardamos ansiosamente osanais do evento que serão produzidosem forma de e-book.
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Foi realizado nas instalações do CEAK – Centro Espírita Allan Kardec em Santos nos dias 4, 5 e 6 de novem-bro um encontro de amigos da CEPA, uma grande confraternização e apresentação de trabalhos.Foram apresentados 11 trabalhos durante o evento, além de partes artísticas e uma oficina, realmente umagrande iniciativa que nos fez recordar os Simpósios Brasileiros do Pensamento Espírita que tinham comocaracterística a inscrição de trabalhos e sua apresentação no evento. Sem palestrantes convidados. Assim foifeito e muito bem coordenado pela equipe organizadora do evento.A integração da CEPABrasil com o CEAK ficou muito evidente, o Centro comprou a ideia e levou junto com
Ricardo Nunes o evento, estão todos de parabéns. O evento foi presencial, com mais de 100 pessoas nos trêsdias e também online via Youtube onde na data de hoje somam-se 929 acessos. Para aqueles que não tiveramoportunidade de participar, basta buscar no Youtube por V Encontro CEPABrasil pois está disponível online.Abertura do evento foi protagonizada por Ricardo de Moraes Nunes, Presidente da CEPABrasil, Jacira Jacinto
da Silva, Presidente da CEPA Internacional e Sandra Lia Chioro dos Reis, Presidente do CEAK.
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David Hume (1711/1776) foi um, historiador e ensa-ísta britânico nascido na cidade de Edimburgo (Escócia)que se tornou célebre por seu empirismo radical e o seuceticismo filosófico. Por ceticismo entende-se a doutrinafilosófica segundo a qual o espírito humano não pode atin-gir nenhuma certeza a respeito da verdade, o que resultaem um procedimento intelectual de dúvida permanente ena abdicação, por inata incapacidade, de umacompreensão metafísica, religiosa ou absoluta do real.A obra de David Hume “Investigações sobre o Enten-dimento Humano” trata essencialmente, da teoria do co-nhecimento, que é aquele ramo da filosofia que busca res-ponder questões sobre a origem e a validade de tudo quepodemos conhecer. A este respeito, Hume era empirista,ou seja, acreditava que todo conhecimento provém daexperiência.  Hume dizia que todo conhecimento só épossível através das percepções da experiência; percep-ções que podem ser “impressões”, dados diretos dos sen-tidos ou da consciência interna, ou “ideias”, que resultamda combinação de impressões. O filósofo alemão Immanuel Kant (1724/1804) am-plamente considerado como o principal filósofo da eramoderna operou uma síntese entre o racionalismo conti-nental e a tradição empírica inglesa. Ao ler o livro “Inves-tigações sobre o Entendimento Humano” (1748) de Da-vid Hume , Kant diz que despertou do seu sono dogmáti-co, ou seja, aquela ideia racionalista de que conseguimosjustificar ou provar só pelo pensamento o nosso conhe-cimento de aspectos substanciais da realidade física. Nos Prolegômenos do Livro dos Espíritos, os espíritosque assessoraram Allan Kardec, além de afirmarem queexistam fenômenos que escapam das leis da Ciência vul-gar, que revelam a ação de uma vontade livre e inteligen-te, afirma que as comunicações entre o mundo espírita eo mundo corporal estão na natureza das coisas e não cons-tituem nenhum fato sobrenatural. Nada de metafísico.Kardec partiu de um fenômeno, estudou esse fenômenoaplicando o chamado método científico para só obter con-ceitos após várias tentativas experimentais. O único con-ceito metafísico que poderíamos dizer que ainda persisteno Espiritismo seria a afirmação da existência de Deus,por ser imune a experiências. Mesmo assim na pergunta4 do Livro dos Espíritos (Onde se pode encontrar a provada existência de Deus?) a resposta dos espíritos e o co-mentário de Kardec , estão carregados de explicações ba-seadas nas coisas da natureza. Não se trata de um simplesacreditar por crer cegamente. Voltando aos prolegôme-
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nos, os espíritos afirmam  a Kardec que a doutrina irá sepropagar e ser compreendida. Isso a meu ver, por ser li-vre de dogmas e misticismos.O Espiritismo não pode cair no erro das metafísicastradicionais de tentar teorizar sobre coisas que estão alémde qualquer experiência possível. Kant dizia que as ques-tões sobre Deus, a imortalidade da alma ou o livre-arbí-trio não podem ser resolvidas pela razão humana, poisestariam fora do alcance do conhecimento empírico. Na verdade, nos dias atuais, somente Deuspermaneceria nessa observação kantiana , mesmo assimcom as ressalvas que fiz acima. A prova da imortalidadeda alma possui muitos estudos sérios, espíritas ou não,sobre a sua real possibilidade. O mesmo pode-se dizersobre o livre-arbítrio, havendo até estudos de alguns neu-rocientistas negando a sua possibilidade de existência.Estudos baseados em várias experimentações. Outros es-tudos, também eivados de provas experimentais, afirmamo contrário. A metafísica ficou restrita às religiões ortodoxas, ondeo ingresso das ideias fica cerceado pelo axioma inicial ir-removível, os chamados artigos de fé. As ideologias tam-bém estão repletas de conceitos metafísicos, os quais sãoutilizados para explicar qualquer movimento econômicoou social em qualquer época da humanidade. Um exem-plo de valor ideológico metafísico é o da revoluçãopermanente, pois como escreveu Simone Weil a revolu-ção é pensada  não como uma maneira de solucionar osproblemas colocados pela humanidade ao longo da histó-ria, mas como um milagre que nos dispensa de resolverproblemas. É a metafísica na solução dos problemas soci-ais. Se a realidade desmente a teoria, altere-se a realidade. Como escreveu Millôr Fernandes, o marxismo é umaespécie de alfaiate que quando a roupa não fica boa fazalterações no cliente.   Finalizo com os Prolegômenosquando os espíritos assessores dizem que os bons espí-ritos assistem aqueles que servem a humanidade e nãoaqueles que apenas buscam um degrau para as coisas daTerra.  A metafísica passa longe como ferramenta na so-lução dos problemas sociais
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amedran@pro.via=rs.com.br
V Encontro Nacional da CEPV Encontro Nacional da CEPV Encontro Nacional da CEPV Encontro Nacional da CEPV Encontro Nacional da CEPABrasilABrasilABrasilABrasilABrasilAcho que pela primeira vez, desde que, há uns quaren-ta anos, participo de eventos do segmento progressista, laicoe livre-pensador do espiritismo, compareci a um desse en-contros sem apresentar qualquer trabalho, sem atuar emnenhuma mesa de discussão, seja como coordenador oudebatedor. Fiz questão de ser um mero espectador de umevento que marca um capítulo muito especial da históriadesse segmento. Especial porque tornou possível o encon-tro presencial de espíritas das mais diferentes regiões doBrasil, cuja a maioria só se conhecia virtualmente. O perío-do de isolamento pela pandemia propiciou que grupos in-dependentes de espíritas, comprometidos com o progres-so da filosofia kardecista e suas conotações com as grandesquestões científicas, sociais e políticas da atualidade, pas-sassem a interagir. Formou-se entre eles o que Kardec clas-sificara como uma “comunhão de pensamento”.

Ócio criativoSem compromisso de falar em público e livre do estresseque esse tipo de envolvimento quase sempre traz, desfru-tei, por uma semana, do que Domenico Di Masi chamou deócio criativo. Alguns dias, juntamente com minha esposa,na doce companhia de Alcione Moreno, em Guarujá; um jan-tar em típica cantina italiana, com Mauro Spíndola e Jacira;outro, oferecido por Wilson Garcia e Tânia, em seu aparta-mento, em São Paulo … pode-se imaginar ócio mais favorá-vel à criatividade do que a comunhão propiciada por tãoricas companhias? Isso tudo, somado às brilhantes contri-buições intelectuais de espíritas que inscreveram trabalhossubordinados ao tema “Espiritismo – Metafísica e Questões
Sociais”, me propiciou refletir sobre o momento que atra-vessa o movimento espírita brasileiro. Desde que muitosde seus mais lúcidos pensadores se convenceram de que oespiritismo não poderia mais se fechar em seus centrosespíritas, nem tampouco se subordinar a um igrejeiro pro-cesso de “unificação”, a partir de um órgão controlador ecentralizador, a filosofia espírita passou a ganhar foros deuma verdadeira “escola de pensamento”, aberta, livre, ten-do como base de reflexão a existência e a imortalidade doespírito e sua vocação progressista e evolucionista. Daí aexplosão de uma ação verdadeiramente revolucionária,transformadora, no sentido amplo do humanismo e da soli-dariedade.
Fundação Porta AbertaPara coroar essa passageira fase de ócio, onde me impusmais o exercício de ver, pensar e intimamente analisar, ao in-vés de contribuir, fomos com Alcione, minha esposa, eu e a ami-
ga Margarida Nunes (Florianópolis-SC) visitar a sede da Fun-dação Porta Aberta, em São Paulo.Impossível não se emocionar ao ver, de perto, o trabalhoda FPA. O objetivo da entidade é a da capacitação e reinserçãosocial de seres humanos normalmente esquecidos ou deixa-dos à margem da sociedade ou de seus próprios familiares.Fazem isso por meio de oficinas de trabalho, tais como agri-cultura familiar, jardinagem, pintura, panificação, culinária,barbearia, costura, artes manuais, etc. Com isso, buscam oaprofundamento dos valores pessoais e éticos dos assistidos.Passar algumas horas assistindo a esses trabalhos e testemu-nhando o afeto com que voluntários e funcionários (estes emnúmero aproximado de 70, todos cuidadosamente seleciona-dos) tratam seus assistidos é estímulo à crença no potencialhumano em favor de uma sociedade melhor.
A crença no ser humanoAgora um detalhe: a Fundação Porta Aberta não é uma ins-tituição espírita, embora planejada, organizada e posta em fun-cionamento por pessoas espíritas. Sua idealizadora e presi-dente é Jacira Jacinto da Silva, que também preside a CEPA –
Associação Espírita Internacional. Em seus colegiados curadore fiscal, estão presentes espíritas ligados à CEPA e ao movi-mento, como Alcione Moreno, Mauro de Mesquita Spínola,
Ademar Arthur Chioro dos Reis, Tânia Regina Zagury Tourinho,
Magda Selvera Zago, Elisabete Monson e Flávia da Silva
Piovesan, contando também com dezenas de colaboradoresvoluntários, igualmente espíritas. A orientação totalmente laica,humanista e social da Fundação, portanto, não envolve qual-quer proselitismo religioso, político-partidário ou ideológico.Ninguém ali quer salvar ou doutrinar ninguém. O grande con-tingente de pessoas espíritas que lhe dá sustentação é movidopela profunda crença no potencial da alma humana, quando seé capaz de contemplar o outro, seja quem for, como alguém emquem vale sempre a pena investir.Ah! Como ganhei em uma semana de ócio criativo! Delebrotou o tema desta crônica.

Durante o V Encontro da CepaBrasil, após a minha apresenta-ção sobre o meu livro – Uma Breve história do Espírito - , no inter-valo, um participante se aproximou e me perguntou – O que Deusestaria fazendo antes de criar o Universo?Como todos já devem saber, se Ele estivesse preparando o BigBang, já seria muita coisa, pois para que esta engrenagem todadesse certo, deve ter exigido muito planejamento. Mas vamos re-correr às possibilidades que a Cosmologia tem considerado, quede uma forma ou de outra, podem levar a gente a pensar que todaesta criação, pode ter sido feita a muito mais tempo.Sendo a hipótese do Big Bang a mais provável, como descrevoem meu livro, para o início do Universo que conhecemos e comtodas as características peculiares dele, toda uma sucessão deeventos que levaram ao aparecimento da matéria e como sabe-mos também do espírito. Um fato por si só gigantesco só mesmoimaginável como possível, a partir de uma Divindade.Apesar de toda a beleza deste evento, muitos acham que istoainda é pouco, pois sendo Deus uma presença infinita, que teriaEle feito antes do Big Bang? Vou tentar apresentar as hipótesesmais discutidas sobre o que poderia existir antes do Big Bang.
Nada: Esta hipótese seria a mais cética de todas, ou seja, oUniverso foi criado por Deus no Big Bang por ação de sua vonta-de – ou na visão materialista – o Big Bang apenas aconteceu comtudo surgindo do nada. Eu particularmente não gosto desta hipó-tese pois não explica como esta energia toda foi reunida, de ondeela veio, como foi criada. Ou seja teria que ter havido algum tipode trabalho prévio.
Emergência Quântica: Nesta hipótese o espaço e o temponormais se desenvolveram a partir de um estado primordial, des-crito pela teoria da gravidade quântica. Neste caso Deus teria pri-meiro criado este estado primordial e num tempo determinadodado início ao Universo conhecido. Neste caso, os Espíritos inici-ariam a sua trajetória evolutiva a partir do Big Bang, ou seja, omodelo cosmológico possível que descrevo no livro, poderia seencaixar nesta hipótese.
Multiverso:  Esta é a ideia que mais se acomoda à cosmovisãotradicional Espírita, pois considera que este Universo que vive-mos é apenas mais um, entre os muitos universos distantes forade nosso limite de observação. E que estes universos foram cria-dos desde o sempre. Esta hipótese daria guarida ao desenvolvi-mento dos espíritos superiores, que já teriam sido criados muitoantes que o recente aparecimento do nosso Universo conhecido,há cerca de 13,6 bilhões de anos atrás. Me incomoda um pouco,pois depositaríamos esperanças em algo que ainda não encon-tramos evidências objetivas.
Universo Cíclico: esta ideia é um tanto dramática e catastró-fica, não combinando muito com um Deus do amor, mas conside-raria que os universos, são criados, expandem-se pela explosão(Big Bangs) e depois por ação da gravidade, voltam a se agrupar,destruindo tudo e formando um enorme buraco negro o qual, numdeterminado momento, daria origem a um novo Big Bang. E tudose repetiria.Nesta hipótese, sob a ótica Espírita, os Espíritos ficariam umtempo enorme na erraticidade, esperando pela formação de no-vos mundos, cada vez mais adiantados.Em qualquer uma destas hipóteses, muita energia se faz ne-cessária, muito planejamento e muita capacidade de ação desteDeus criador. O Deus bíblico pensou – Faça a luz e a luz se fez. ODeus possível de hoje teria dito – Faça-se a luz e levou cerca de380 mil anos até que a temperatura do Universo caísse a cerca de2700° C e os primeiros fótons e com eles a luz se fizesse presen-te. É possível, portanto, imaginar o tamanho do trabalho necessá-rio para criar tudo o que conhecemos, e ou imaginamos. Eu meacomodo ao Universo criado pelo Big Bang, e você?

O que Deus estaria fazendo antes do Big Bang?O que Deus estaria fazendo antes do Big Bang?O que Deus estaria fazendo antes do Big Bang?O que Deus estaria fazendo antes do Big Bang?O que Deus estaria fazendo antes do Big Bang?

Para abrir mais a sua mente: Leia: Uma Breve História do
Espírito, de Alexandre C. Machado

https://cepainternacional.org/site/pt/cepa-downloads/
category/27-icks-colecao-abrindo-a-mente?download=200:uma-

breve-historia-do-espirito-alexandre-cardia-machado
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EDUCAÇÃO ESPÍRITEDUCAÇÃO ESPÍRITEDUCAÇÃO ESPÍRITEDUCAÇÃO ESPÍRITEDUCAÇÃO ESPÍRITAAAAAPais, professores e educadores preocu-pam-se com a formação das crianças. Ocu-pam-se  com o desenvolvimento da saúde –nos hábitos higiênicos, cuidados pessoais,alimentação etc. Com o desenvolvimentomotor – nas habilidades manuais, na orien-tação espaço e tempo, etc. Com o desenvol-vimento do pensamento-cognitivo, a inteli-gência e com o desenvolvimento emocionale afetivo e outros elementos.Enfim, pensando em Educação, na for-mação do ser, está inclusa a dimensão mo-ral. O desenvolvimento da moralidade, quepode levar à espiritualidade visto aqui como olhar espírita que trata de colocar em seucotidiano a ideia de imortalidade dinâmica,da dimensão espiritual, de transcender omaterial em busca de algo maior. É sobre estetema que vamos nos concentrar.Moral, regras de boa conduta, “um con-
junto de deveres, ou seja, de ações conside-
radas obrigatórias”.Compreender o que écerto ou errado. O que é bom e o que émau para nós e para os outros.  Metafori-camente falando, as regras equivalem amapas, e os princípios, a bússolas. É comas bússolas que se fazem mapas e não aocontrário. Mas como para a demanda dosprincípios morais há necessidade de  mai-or complexidade intelectual para seremcompreendidos, inicia-se isto nas criançascom  a introdução das regras. E é atravésdelas que a criança pequena entra em con-tato com a moral. Chegando a valores, prin-cípios que nortearão uma filosofia de vida.”Os espíritas sabem que os filhos são es-píritos vividos e trazem experiências e ten-dências próprias, mas que reencarnam paracriarem um nova estrutura de personalida-de e caráter para ajudar na formação dessaestrutura cabe desenvolver todas aspotencialidades assim como princípios mo-rais, a espiritualidade possibilitando que oespírito progrida,melhore e suplante ouequilibre as tendências trazidas.O foco aqui a Filosofia Espírita que temo espírito na perspectiva da imortalidade, daevolução e o progresso constante e a exis-tência de Deus. Muitos pais educam os fi-lhos através das regras de bem conviver, debom relacionamento, da generosidade, dosdireitos e deveres, o que é um excelente ca-minho sem dúvida, mas não aprofundam nabusca de respostas e compreensão de ou-tras questões como buscar propósitos mai-ores, ver o mundo não só pelo lado materiale a busca de  valores morais mais sofistica-dos, deixam de lado da espiritualidade, mui-tas vezes  esquecido ou deixado para segun-do plano. Acreditam que a vida lhes ensina-rá. Outros não se sentem preparados nãotem em si isto  desenvolvido ou até tem,  masnão são firmes em suas convicções. Pensamem deixar quando a criança for adulta, for-mada para buscarem por si mesmo. Dandoliberdade de escolha e decisão. Acreditam sereste um ponto de livre arbítrio e que cadaum mais tarde sozinho pode optar e definirsuas preferências. É um modo de ver e agir.Mas há responsabilidades, esta é a mis-são dos pais e educadores lançar as bases,semear,como fazem em outras áreas dobem viver.”Oferecer estruturas confiáveise úteis que facilitem a sua orientação”.

Lançar sementes para que mais tardedesabrochem ou não. As crianças necessi-tam de educação, orientação, estímulo e re-forço e subsídios para que possam crescere florescer positivamente. Muitos podemperguntar quando devemos começar esteaprendizado?
Piaget coloca que a criança só vai con-seguir seguir regras de viver bem as rela-ções sociais quando se estruturam em re-gras a partir dos 6-7 anos. E quando deforma cristalina há interesse em partici-par e atividades coletivas e regradas e pro-cedimentos que contem regras.Atualmente existem estudos que mos-tram que as crianças de 5 anos não são sóseres obedientes, mas sim dotadas de sensi-bilidade moral mais ampla emborainacabada. “Por volta dos 4 e 5 anos de vidaas crianças começam a perceber que ao ladodas coisas que fazem há aquelas que devemser feitas”. Ela vai observar, seguir exemplosdas pessoas afetivamente conectadas, expe-rimentar simpatia pelos sentimentos dosoutros, mas sem explicações racionais. Ha-vendo uma fusão de medo e amor, simpatiae confiança responsáveis pelas “primeirasvontades de penetrar o universo moral e serpenetrado por ele”.Mais tarde por volta de 8a 9 anos os princípios morais que deman-dam maior sofisticação intelectual para se-rem entendidos entram em cena.Agora que sementes lançar? Cada famí-lia vai cultivar a filosofia que norteia a suavida, os valores que seguem, as posturas, ati-tudes éticas e morais. Ter isso como base.Os pais espíritas irão viver, falar e co-locar aos filhos os princípios da DoutrinaKardecista. Reforçando ainda a  necessi-dade de se desenvolver a moralidade des-te de cedo é por compreender que é na in-fância que o indivíduo é mais acessível,maleável a aprendizagem. A doutrina es-pírita corrobora com este ponto porqueneste período de inocência e do esqueci-mento do passado que cria um campo fér-til para melhor aprendizado.Os pais que conseguem ver a profundi-dade e importância da educação moral, de-vem incentivar asa crianças na participaçãoDAE ações generosas, estimulando a com-preensão das virtudes e suas práticas. Estecompromisso é positivo quando feito de for-ma tranqüila e amorosa. Parece uma cargapesada, mas existe auxílio nesta tarefa. Umadelas é a Infância Espírita, outras são os li-vros, as revistas, as publicações literáriasespecializadas.A Infância Espírita tem como objetivode ensinar o Espiritismo como um todo enão mais só a evangelização. Mostrando adoutrina em todos os seus aspectos  fazen-do ligação com a realidade da vida, com o

dia a dia da criança. Muitos Centros Espí-ritas tem em sua estrutura o departamen-to de Infância Espírita. Na Infância Espíri-
ta o Espiritismo é transmitido de formasistematizada organizada e prazerosa.Adequado a cada faixa etária. Neste ambi-ente também é a oportunidade de se em-pregar o que se aprender, já que o ensinoé feito em forma de grupos o que convidaà convivência aplicando-se os princípiosde respeito, solidariedade,olhar o outronas suas peculiaridades etc.Este trabalho deve ser feito com amor,criando  laços afetivos entre os participan-tes. As pessoas ficam aonde se criam víncu-los afetivos, e o importante é que os orienta-dores mesmo sem formação acadêmica de-monstrem atenção e conhecimentos peda-gógicos e psicológicos e de Espiritismo.Necessário também integrar neste tra-balho as famílias e é importante que estasapresentem disposição em se integraremao trabalho e não só delegar. O lar é a uni-dade social educadora por excelência.O projeto da Infância Espírita deve serdinâmico,moderno, ter uma linguagem ade-quada ao publico infanto-juvenil. Onde hácriança, há energia em movimento, inquie-tação e curiosidade. A Infância Espírita nãoé uma tarefa simples requer responsabilida-de e seriedade no na ocupação que vai serdesenvolvida. Seria de grande proveito quea equipe de pessoas voltadas a este ofícioapresente alguns pontos como serem:1. Estudiosos do Espiritismo2. Conectados com a modernidade parafazer ligação da doutrina com a realida-de prática da vida . “Antenados” nas des-cobertas do mundo, nos conhecimentosalcançados.3. Atualizados para motivarem e estimu-larem as crianças e os jovens que lá fre-qüentam para  aprenderem Espiritismoe terem laços afetivos.Os livros espíritas para esse público tam-bém devem ser feitos de uma maneiraatraente, atual, que estimulem as criançasa procurarem a leitura espírita como algogostoso de se ler e aprender. Com este in-tuito eu fiz o livro Kadu e o Espírito Imor-
tal. Procurei levar técnica, brincadeiras etarefas para que o leitor buscasse com seuinteresse conhecer o universo espírita.Este livro pode ser utilizado como progra-ma para o orientador na Infância Espírita,já houve experiências neste sentido e serevelaram positivas.

Kadu e o Espírito Imortal é um livrodinâmico que estimula  as crianças e osjovens  a lerem e descobrirem como éprazeroso conhecer a Doutrina Kardecista,sua história, seus princípios e a partir daípensar, analisar, discutir e praticar, e comoa ideia do Espírito imortal, a  imortalidademuda toda a visão de si mesmo e do mun-do que os rodeia.Na linha da Educação Espírita há tam-bém a Pedagogia Espírita que é uma propos-ta mais ampla, que levaria os currículos emétodo escolar ao verdadeiro fim superioro da formação integral e não só a instrução,mas dando uma diretriz segura para o usoda inteligência e o desabrochar da qualidadedos sentimentos. A utilização da filosofiaespírita no sistema educacional.
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No período de 4 a 6 de novembro de 2022 realizou-se na cidade de San-tos, estado de São Paulo, Brasil, o V Encontro Nacional da CEPABrasil, cujotítulo foi Espiritismo: Metafísica e questões sociais. Foi um encontro quecontou com a apresentação de trabalhos de vários pensadores e pensadorasespíritas, os quais desenvolveram reflexões inspiradas no tema central doEncontro.Foram dias verdadeiramente felizes, nos quais fizemos amizades e troca-mos conhecimentos, em um verdadeiro exercício do livre pensar espírita.Como uma verdadeira onda de amor ao conhecimento e fraternidade nosencontramos na cidade de Santos, em um encontro histórico, com compa-nheiros e companheiras que vieram de várias regiões do país.Vários temas foram abordados, tendo havido uma especial predileção, noentanto, em relação aos temas sociais, os quais foram abordados a partirdas possiblidades de reflexão que o espiritismo oferece em seus aspectosfilosófico e sociológico.Em breve lançaremos um E Book com todos os artigos escritos, o qual será disponibilizado gratuita-mente em nossas redes sociais.A CEPABrasil, portanto, entra em uma nova fase de Encontros Nacionais que entendemos será muitopromissora, a partir da ideia de aceitar trabalhos e reflexões de espíritas de todo o país.Nesse sentido, a CEPABrasil se inspira no extinto Simpósio Brasileiro do Pensamento Espírita, decriação do pensador espírita brasileiro Jaci Regis, o qual durante anos foi uma trincheira do pensamen-to espírita livre no Brasil.Que venham os próximos Encontros!
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